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Introdução: O gerenciamento é imprescindível na prática diária do enfermeiro, não se restringindo 

somente aos cuidados dispensados aos pacientes. Objetivo: Demonstrar a rotina de enfermeiros 

gestores responsáveis por áreas não assistenciais. Material e Método: Relato de experiência 

demonstrando a rotina de enfermeiros gestores responsáveis por áreas não assistenciais, vinculados ao 

Departamento de Logística de Atendimento (DLA), de um hospital público, de nível 

terciário/quaternário, localizado no interior do Estado de São Paulo, referência para 68 municípios. 

Resultados e Discussão: O DLA possui 1 enfermeiro responsável pela Gerência de Materiais e 6 

enfermeiros responsáveis por gerenciar núcleos de apoio: 1 na hotelaria, 1 na higiene, 1 no suprimento, 

1 no setor de órteses, próteses e materiais especiais (OPME) e 2 na padronização de dispositivos 

médico-hospitalares. Todos os enfermeiros têm experiência assistencial e gerencial pois já exerceram o 

planejamento da assistência direta e indireta ao paciente. O Núcleo de Hotelaria (NH) é responsável pela 

distribuição diária de enxoval, realizando a gestão de contratos da empresa terceirizada de lavanderia 

hospitalar, recebendo o enxoval, acompanhando as pesagens de roupas limpas e sujas, dobras de 

campos cirúrgicos, etc. Paralelo a isso, também planeja toda a organização da distribuição e retirada de 

mobiliários e realização de mudanças. O Núcleo de Higiene (NHIG) responde pela gestão de contratos 

como higiene hospitalar, controle de pragas, descarte de resíduos, etc. Realiza o acompanhamento 

diário e in loco da higiene hospitalar, avaliando a qualidade do serviço prestado. Tanto o NH quanto o 

NHIG participam do planejamento de abertura de novos leitos decorrentes de obras ou reformas, 

dimensionando as necessidades de aditamento nos contratos sob suas responsabilidades, além de 

planejar as necessidades estruturais que os envolvem. O Núcleo de Suprimentos (NS) e setor de OPME 

são responsáveis pela guarda, controle, distribuição, recebimento e conferência de mercadorias e 

dispositivos médico-hospitalares e OPME, respectivamente. O Núcleo de Padronização (NP), recebe das 

áreas assistenciais todas as necessidades de incorporação de novas tecnologias associadas a dispositivos 

médico-hospitalares e, após avaliação, padroniza ou não o item sugerido. O NP e setor de OPME 

também participam de todas as fases de licitação, elaborando termo de referência, analisando 

propostas e amostras, respondendo recursos, esclarecimentos e impugnações, atentando-se às normas 

e legislações vigentes. A Gerência de materiais coordena todos os processos do NP, NS e setor de OPME. 

Todos os núcleos citados possuem interface, executando ações conjuntas em algum momento e todos 

possuem indicadores gerenciais. Conclusão: A experiência prévia em gestão, planejamento da 

assistência diária ao paciente, e conhecimento da rotina da instituição, favorece a execução do trabalho 

diário dos enfermeiros. Contribuições para Enfermagem: Enfermeiro exerce forte influência na gestão 

diária de processos de trabalho, não necessariamente executando a assistência direta ao paciente. 

Descritores: Enfermagem; Administração Hospitalar; Gestão em Saúde. 


